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    APRESENTAÇÃO




    Receber um convite para organizar um livro é algo inusitado, prazeroso, distinto e único. Mas, receber este mesmo convite para organizar a segunda coletânea é algo inacreditável. Pasmem, isto está acontecendo comigo. Isto é um coroamento dos céus, é um privilégio de poucos mortais.




    Este livro compõe-se de uma coletânea de artigos que relatam pesquisas recentes sobre fenômenos da Educação com o título Experiências da Educação: reflexões e propostas práticas Volume 1 com 9 artigos dos mais diversos autores com as suas expertises e tendo como referencial teórico os pressupostos da prática educativa. O chão da escola.




    Este volume 1 integra uma produção de 9 artigos com sua profundidade científica de um verdadeiro mosaico, sob a direção da Editora Dialética que tem no seu corpo diretivo e científicos pessoas comprometidas com a ética e a qualidade educativa brasileira e internacional.




    Em razão da natureza temática apurada da publicação, propõe-se, nos artigos, uma profundidade jamais vista em uma edificação arquitetônica linguística: pura, original, personalíssima dos autores. O que nos trouxe verdadeiras obras primas para o mundo literário.




    Permitam-me destacar os títulos dos artigos com os seus proponentes autores para dar luminosidade a esta apresentação, pois é de uma raridade, vejamos: A Aprendizagem Baseada em Projetos Artísticos Interdisciplinares e a Neuropsicopedagogia, possibilitando uma aprendizagem mais efetiva, motivadora e prazerosa para o estudante de autoria de Georgia Carolina Piacentini Correa; A Relevância do Programa Residência Pedagógica na Formação de Professores de Ciências e Biologia autora Naisa Dias Viana; Caminhos para uma Educação Física Escolar Inclusiva: uma revisão de literatura autores Gabriel Tavares Bastos, Juliana Trajano dos Santos, Raphael Almeida Silva Soares e Thais de Oliveira Trindade; Educomunicação e Práticas Pedagógicas na Educação Infantil: possibilidades de trabalho com desenhos animados no processo de ensino e aprendizagem autores Geuid Cavalcante da Silva Filho e Maria Milena Regina Eulálio Cavalcante; Estratégias Pedagógicas Diante da Pandemia pelo Novo Coronavírus: um estudo de caso autores José Carlos Ribeiro Floro, Gean Maria Teixeira Leite, Josonita da Silva Marinho, Cornélia Guimarães dos Santos e Elaine Oliveira de Moraes; Estudo de Caso de uma experiência didática matemática embasada na teoria das inteligências múltiplas autoria de Lucas Vieira Machado; Interações Epistemológicas Interculturais: o encontro da pedagogia psicoativa do santo daime com o sistema formal de ensino no centro-sul do brasil autoria de Evandro Cesar Azevedo da Cruz; O Ensino da Cartografia nos anos iniciais autores José Carlos Ribeiro Floro e Rosenaide Pereira dos Reis Ramos; Sala de Aula Invertida: possibilidades, limitações e desafios do google classroom no ensino remoto ou híbrido autores Júlio Resende Costa e Alysson Helton Santos Bueno.




    Percebem-se que o presente volume se compõem de um mosaico harmonioso de artigos, cada um com o seu brilho e cores, dando uma textura ou grafiato agradabilíssimo para o leitor. Com este olhar propedêutico, desejamos também reiterar nosso entendimento de que a sociedade dos comuns tem muito a se beneficiar com a produção científica no âmbito da produção literária, na investigação não só das questões que envolvem a situação da Educação no Brasil, mas a questão social dos nossos alunos, principalmente nos dias atuais.




    Desejoso que, este livro ocupará aquele raro lugar na estante em que ficam os que gostaríamos não apenas de ter lido, mas especialmente de ter vivido. Sentencio como um ótimo livro! Aproveitem... uma ótima leitura para TODOS!
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    RESUMO: Este trabalho teve como proposta estabelecer a relação complementar entre a Aprendizagem Baseada em Projetos (ABP), que pressupõe a interdisciplinaridade e os conhecimentos da Neuropsicopedagogia como forma de possibilitar ao educando uma aprendizagem efetiva, significativa e prazerosa, integrando os aspectos cognitivo e criativo, afetivo e motor, resultando em uma educação integral. Para essa investigação utilizamos como ponto de partida pensadores da educação como Piaget, Vigotsky e Wallon e os mais recentes estudos que apontam a ABP como uma possibilidade de uma aprendizagem significativa, onde o estudante é coautor do seu processo de aquisição de conhecimento, em união aos estudos realizados pela Neuropsicopedagogia, onde é possível uma compreensão mais profunda e científica sobre o desenvolvimento cognitivo do ser humano. Para esse estudo utilizamos como referência da aprendizagem escolar realizada por projetos da perspectiva da Teia Multicultural, uma escola inovadora e de educação integral, que coloca em prática esses conceitos orientados pela arte e, dessa forma nos possibilitou um estudo teórico-prático desses fundamentos.




    Palavras-chave: ABP; Interdisciplinaridade; Projetos; Arte-educação; Teatro; Educação Integral.




    INTRODUÇÃO




    Esse artigo busca demonstrar as contribuições atuais dos estudos da Neuropsicopedagogia unida à investigações e práticas da Aprendizagem Baseada em Projetos (ABP) para crianças e adolescentes, como forma de facilitar a aquisição de conhecimentos e incluir a todos no processo de ensino aprendizagem, apresentando estudos que comprovam o quanto a aprendizagem significativa, relacionadas a práticas corporais, ligadas a emoções e, ainda, criando relação com atividades artísticas como a música, a dança, o teatro, bem como os jogos (brincadeiras, percursos, tabuleiro, etc.), podem facilitar as aprendizagens de leitura e escrita ou matemática, tornando a aprendizagem um momento de descobertas prazerosas, motivadoras e fortalecedoras da autoestima.




    Esse processo também será demonstrado, não só a partir dessa conexão, mas, ainda, na perspectiva de projeto da Escola Teia Multicultural, realizada através de um tema gerador – a investigação artística teatral, partindo de um produto final, no caso o espetáculo teatral, criando uma cultura social própria como forma de valorização desse aprendizado na comunidade escolar, mas considerando que cada escola poderá conduzir o seu próprio tema e produto, normalmente estes estão relacionados a características socioculturais da comunidade a que pertence.




    Tendo como ponto de partida a relação de equilíbrio entre teoria e prática, realizei este estudo tanto por meios teóricos, com trabalhos de mestres e autores que desenvolveram pesquisas a respeito dos temas educação, arte, dança, teatro, música, teatro-educação, arte-educação, entre outros, como também com a prática de estudo de caso da escola utilizada como referência, que foram registrados ao longo dessas pesquisas, relacionados ao processo cognitivo.




    Venho, ao longo dos anos de experiências da Aprendizagem Baseada em Projetos (ABP) orientada pela arte, unir a contribuição da neurociência cognitiva para torná-la cada vez mais profícua, prazerosa e efetiva.




    Para essa investigação discorrerei, em primeiro lugar, sobre o que significa projeto e, principalmente, o trabalho por projetos na educação – mais especificamente a Aprendizagem Baseada em Projetos.




    Em seguida, falaremos sobre o significa da aprendizagem, foco principal de toda essa investigação, subsidiada por pesquisas teóricas sobre o tema. Mas verificaremos que, para compreendê-la, teremos que entender a participação da memória, explanada por alguns autores que investigam sobre o tema, pois sem ela nada disso seria possível.




    Assim, compreendendo a Aprendizagem Baseada em Projetos, a maneira como aprendemos e a importância da memória em todo esse processo, nos utilizando das contribuições da Neurociência Cognitiva ou a Neuropsicopedagogia poderemos, por fim, fazer a relação da última com a ABP exemplificando-a a partir das práticas da Escola Teia Multicultural.




    DESENVOLVIMENTO




    Partimos do estudo sobre Projetos. Esta é uma palavra oriunda do termo em latim projectum, que significa “algo lançado à frente”. Por esse motivo, projeto também pode ser uma redação provisória de uma medida qualquer que vai ser realizada no futuro.




    Na educação, percebemos, hoje, a importância do desenvolvimento dos saberes a partir da organização por projetos, com situações que partam de um desafio, de uma situação-problema e que sempre têm como um de seus objetivos um produto final, devido a proposta da aprendizagem por projeto conter uma ideia, uma possibilidade de realização, uma meta, um querer que orienta e dá sentido às ações que se realizam com a intenção de transformar a meta (o sonho) em realidade. Esse conhecimento inicial da meta é fundamental para que os alunos possam compreender as decisões que vão sendo tomadas, durante a realização do mesmo, pois com o desenrolar do projeto, se estabelece uma cumplicidade de propósitos entre os alunos e destes com o(s) professor(es), provocando o surgimento de um ambiente de trabalho criativo, no qual cada indivíduo pode contribuir com suas aptidões, ou estar disposto a enfrentar o esforço de aprender algo novo e que se mostrou necessário em função do próprio projeto.




    Nesse sentido, costuma-se dizer que, para ser um projeto, o desenvolvimento do trabalho deve ter a participação dos alunos em algumas decisões, para que eles aprendam também a analisar situações, tomar decisões e ter a experiência de colocar em prática o que foi planejado. Mesmo as decisões que são tomadas previamente pelo professor devem ser explicadas e justificadas, ou seja, partilhadas com os alunos, tendo como referência a realização do projeto.




    Assim, percebemos a construção de diversos saberes que vão além dos conteúdos, saberes estes, tão necessários ao desenvolvimento humano, onde se espera habilidades na vida profissional como a resolução de problemas/conflitos, o espírito investigativo e de liderança, a autonomia para tomada de decisões, a criatividade etc, conhecidos como habilidades socioemocionais.




    Também sabemos que a vida não se apresentará de forma partilhada por áreas do conhecimento e temos que saber dispor dos nossos conhecimentos adquiridos para lidar com nossas questões e, ao mesmo tempo, termos condição de pensar e organizar nossos projetos pessoais e profissionais englobando diversos setores. O trabalho interdisciplinar (intrínseco num projeto), além de motivar o aluno devido à diversidade de experiências e, consequentemente, de saberes, promove essas experiências e vivências para o futuro.




    Não é novidade na educação, principalmente para aqueles que estudam a Neuropsicopedagogia, a necessidade de relacionarmos os conhecimentos/dados que obtemos do exterior a conhecimentos anteriores e, assim, o processo de modificação de si próprio e de novos conhecimentos com a Epistemologia Genética, que defende que o indivíduo passa por várias etapas de desenvolvimento ao longo da sua vida e esse desenvolvimento dá-se através do equilíbrio entre a assimilação e a acomodação, resultando em adaptação. Segundo esta formulação, o ser humano assimila os dados que obtém do exterior, mas, uma vez que já tem uma estrutura mental que não está “vazia”, precisa adaptar esses dados à estrutura mental já existente. O processo de modificação de si próprio é chamado de acomodação. Este esquema revela que nenhum conhecimento nos chega do exterior sem que sofra alguma alteração pela nossa parte (PIAGET,2011,p.89), ou seja, tudo o que aprendemos é influenciado por aquilo que já tínhamos aprendido, mas, lembrando também da significativa influência que recebemos da sociedade, das interações sociais e condições de vida (VYGOTSKY, 1998) e, ainda, compreendendo o aluno (a) de forma completa (holisticamente), tanto em relação a seu caráter cognitivo quanto afetivo e motor, pois a cognição é importante, mas não mais importante que a afetividade ou a motricidade (WALLON,1975), o que ocorre no desenvolvimento do trabalho por projetos.




    A aprendizagem por projetos tem diferentes nomenclaturas e algumas diferenciações entre elas, como apresentado pelo Buck Institute for Education (BIE) no livro Aprendizagem Baseada em Projetos: guia para professores de ensino fundamental e médio/ Buck Institute for Education; tradução Daniel Bueno. 2.ed. – Porto Alegre: Artmed, 2008. 200p.:28cm:




    (...) em primeiro lugar, poucos concordam quanto ao significado exato desses termos e, muitas vezes, eles são utilizados como sinônimos. Ambos descrevem o processo de utilizar problemas “mal-estruturados” deliberadamente formulados para que os alunos adquiram conhecimentos de conteúdo específico e habilidades de resolução de problemas enquanto procuram soluções para questões significativas.




    No vocabulário do BIE, a Aprendizagem Baseada em Projetos é um termo geral que descreve um método de ensino que utiliza projetos como foco central de ensino de uma diversidade de disciplinas. Muitas vezes, os projetos emergem a partir de um contexto autêntico, abordam questões controversas ou importantes na comunidade e se desdobram de modos imprevistos. Em contraste, a metodologia do BIE para a ABP (Aprendizagem Baseada em Problemas) utiliza o desempenho de papéis e cenários realistas para conduzir o aluno por caminhos mais minuciosamente planejado rumo a um conjunto estabelecido de resultado.” (...) p.10




    A pedagogia de projetos organiza o currículo de forma interdisciplinar. As disciplinas dialogam elaboradas pelos professores a partir do que supõem ser o interesse dos estudantes, unidos aos conteúdos didáticos propostos pela BNCC (Base Nacional Comum Curricular) para a fase do desenvolvimento em questão. A partir dessas orientações, buscam unir essas habilidades e competências a atividades experienciais e/ou lúdicas, onde os jogos, as danças e as várias manifestações artísticas e/ou esportivas são apresentadas e estimulam a aprendizagem.




    Nos projetos, os conteúdos podem ser ensinados na investigação do próprio projeto e por meio de sequências didáticas, basta que seja levantada uma questão inicial e comece a pesquisar e buscar evidências sobre o assunto. Contudo, faz parte dos projetos e sequências e deve ser garantido pelos educadores que ocorram aulas, trabalhos individuais e em grupo e seminários, ou seja, que estudem em diferentes situações e ambientes com diferentes estratégias.




    A socialização dos resultados é parte fundamental de um projeto e é de suma importância para os membros que participaram da pesquisa a construção da integração entre os pesquisadores e a comunidade escolar, apresentando os resultados atingidos das mais diversas formas, como registros de atividades, trabalhos expositivos, avaliações, intervenções etc.




    Assim, o trabalho com projetos de aprendizagem proporciona e incentiva que os estudantes tenham iniciativas próprias, desenvolvam a competência argumentativa, que é a capacidade de encontrar caminhos explícitos para realizar o que projetamos e, para construírem a competência argumentativa será necessário envolvê-los em processos de fala, escrita e a investigação através de pesquisas, aprendendo, ainda, a administrarem o seu tempo diante de diferentes problemáticas.




    Portanto, entendemos que com Projetos estamos dando um passo para que os estudantes se tornem sujeitos críticos e criativos, capazes de serem autônomos e competentes no exercício da argumentação.




    APRENDIZAGEM




    Mas, afinal, o que é a aprendizagem ou o aprender?




    Segundo o dicionário, aprender significa: 1. Alcançar ou conseguir conhecimento, cognição, educação ou especialidade através da experiência ou do estudo; formar-se; 2. Ficar-se competente ou apto em; 3. Ficar-se eficiente ou capaz, em alguma coisa, de forma gradual; v.i.4. Aperfeiçoar-se ou progredir em termos de postura ou comportamento. (Etm. do latim: apprehendĕre).




    E o que exatamente tudo isso significa e como isso se dá?




    Na pedagogia temos diversos educadores e estudiosos que se debruçaram em pesquisas para responder a essa pergunta no decorrer da história. Venho aqui me utilizar da concepção de alguns deles e da visão da neurociência e Neuropsicopedagogia para que possamos compreender um pouco mais o sentido dessa palavra tão ampla e cheia de significados.




    Na teoria da aprendizagem de Piaget, o processo de construção do conhecimento não pode ser entendido como algo predeterminado pelas estruturas internas do sujeito e tampouco pelas características do objeto. Tais estruturas resultam de uma construção contínua, enquanto que as características do objeto só são conhecidas pela mediação dessas estruturas.




    O conhecimento seria o resultado de interações que se produzem entre o sujeito que conhece e o objeto a ser conhecido, contendo um elemento de elaboração novo. A troca inicial envolvendo sujeito e objeto ocorreria a partir das ações do sujeito. Para ele não existe conhecimento resultante do simples ato de registrar observações e informações, desprovidas de uma estrutura relativa às atividades do próprio sujeito.




    Todo o conhecimento em si pode ser considerado como um processo de construção que vai sendo elaborado desde a infância, por intermédio de interações entre o sujeito e os objetos desse conhecimento, sejam estes do mundo físico ou cultural. (http://hypescience.com/como-aprendemos-teoria-da-aprendizagem-de-jean-piaget/)




    Para Vigotsky a aprendizagem é um processo pelo qual o indivíduo adquire informações, habilidades, atitudes, valores etc., a partir de seu contato com a realidade, o meio ambiente, as outras pessoas. É um processo que se diferencia dos fatores inatos (a capacidade de digestão, por exemplo, que já nasce com o indivíduo) e dos processos de maturação do organismo, independentes da informação do ambiente. Em Vygotski, justamente por sua ênfase nos processos sócio-históricos, a ideia de aprendizado inclui a interdependência dos indivíduos envolvidos no processo. O termo que ele utiliza em russo (obuchenie) significa algo como “processo de ensino aprendizagem”, incluindo sempre aquele que aprende, aquele que ensina e a relação entre essas pessoas. (OLIVEIRA,1995, p.57).




    Na teoria pedagógica de Wallon o autor diz que o desenvolvimento intelectual envolve muito mais do que um simples cérebro. Wallon fundamentou suas ideias em quatro elementos básicos que se comunicam o tempo todo: a afetividade, o movimento, a inteligência e a formação do eu como pessoa. As emoções, para Wallon, têm papel preponderante no desenvolvimento da pessoa. É por meio delas que a pessoa exterioriza seus desejos e suas vontades. (http://educarparacrescer.abril.com.br/ aprendizagem/henri-wallon-307886.shtml)




    Ao estudarmos estes pesquisadores da educação, podemos inferir que a aprendizagem se dá na relação do que somos, que trazemos enquanto informações genéticas hereditárias, que nos constituem enquanto seres humanos originários de uma determinada sequência de relações genéticas (familiar) com as relações que se estabelecem (no sentido emocional, de valores e de necessidades) com outros seres, a cultura e os objetos.




    Com base na perspectiva de Das (1998, 1966), a aprendizagem envolve uma integridade neurobiológica e um contexto sociocultural facilitador, ou seja, um processo equilibrado e mutuamente influenciado entre a hereditariedade e o meio ou entre o organismo e o seu envolvimento.




    Sendo mais específico, para a neurociência aprender é a modificação que ocorre no cérebro através da experiência. Como se na relação que se estabeleceu para realizar tal ato um caminho neurológico fosse percorrido e aprendido pelos neurônios e, assim, cada vez que este fosse realizado ficaria um pouco mais fácil. (Herculano-Houze, Suzana. Neurociência do Aprendizado – Atta Mídia e Educação). Herculano nos traz que essas experiências geram atividades cerebrais, que geram trocas de sinais entre os neurônios. Essas trocas são chamadas de sinapses, que na verdade são substâncias químicas que transmitem as informações de um neurônio para o outro, pois esses não se tocam. Ela explica que em alguns períodos de nossas vidas temos o que chamamos de “Excesso de Sinapses”, que é quando o número de neurônios dobra. Isso ocorre na infância, principalmente no primeiro ano de vida e, depois, novamente na adolescência. Esse excesso de sinapses tem um lado positivo, pois é quando temos maiores possibilidades de captação do novo, entretanto, possui também, um lado negativo, pois incentiva a falta de foco, de profundidade, temos muitas e muitas possibilidades. Tem que haver uma “lapidação” que se dá com o “uso”. O que for utilizado, o que servir, será fortalecido, e o que não for será eliminado. São nessas experiências (tentativas e erros), que o nosso cérebro encontrará o melhor caminho.




    Ao mesmo tempo, quanto mais possibilidades de experiências, mais oportunidades, mais possibilidades do interesse ser despertado. Nessas possibilidades poderemos encontrar o que mais faz sentido, o que mais nos motiva.




    Ainda trazendo à luz as observações de Herculano, a possibilidade do aprendizado ocorre por toda a vida, as sinapses acontecem a todo momento. Entretanto, temos períodos de exuberância, de excesso de sinapses, tanto na infância quanto na adolescência. Temos ainda fases com maiores facilidades para determinados aspectos, quando o cérebro se modifica mais em determinadas áreas. Esses períodos são chamados de janelas de oportunidades, fases que podemos aproveitar a “maior facilidade” para determinadas aprendizagens, como para a linguagem, até os dez anos de idade aproximadamente, onde a gramática ou outra língua são facilmente assimiladas, ou mesmo a visão, até os quatro ou cinco anos.




    Herculano ressalta que o que realmente define o aprendizado de uma pessoa são a oportunidade, a prática e a motivação como pontos determinantes, bem mais que o ponto de partida genético. Além disso, o papel da expectativa depositada também é enorme, tanto das pessoas próximas quanto da cultura e seus valores, bem como a motivação. Esses são os grandes direcionadores e incentivadores na aquisição de habilidades.




    Quando valorizamos determinados conhecimentos estamos motivando a aprendizagem do mesmo, quando isso ocorre, o encorajamento para superar uma dificuldade adequada (que seja possível ser vencida com dedicação) e o retorno positivo das conquistas levam a um prazer em realizar. Esse prazer em realizar leva ao desejo de praticar para atingir mais êxito, o que leva a melhores resultados, fazendo com que a pessoa se sinta ainda mais motivada. Criamos assim, o que podemos chamar de um “círculo virtuoso”.




    Temos, ainda, a importância da oportunidade apresentada. Esta é relevante, pois se refere a possibilidade de entrar em contato com diversas formas, linguagens, expressões, relações, para que a pessoa possa conhecer a diversidade e descobrir suas próprias habilidades, afinidades, pontos de interesses e facilidades.




    Outra característica imprescindível de ser observada nesse processo é a atenção. Diferentes situações estão acontecendo a todo o momento ao nosso redor e só podemos, de fato, dar real atenção a apenas uma coisa por vez. A atenção é o filtro que o cérebro usa. Apenas um foco é escolhido pelo cérebro e os outros descartados, ou seja, o que for escolhido passará para o que chamamos de memória de trabalho (uma memória de curta duração) e aquilo que não dermos atenção na memória de trabalho não se cristalizará para uma memória mais duradoura. É a atenção que dá a oportunidade ao cérebro de processar os detalhes daquilo que se quer aprender.




    Outro ponto ainda importante na aprendizagem apresentado por Herculano é o sistema de recompensas. Ele é o responsável pelo prazer que se sente quando conseguimos algo, mesmo que tendo que ter um esforço para que seja atingido, pois o cérebro registrou o resultado final como algo positivo. Como um exemplo disso temos a aprendizagem de um instrumento ao qual nos dedicamos, um jogo ou uma simples organização da casa.




    Outros alimentos para a aprendizagem são, segundo Herculano, os elogios, a validação dos acertos, das conquistas, pois o retorno positivo de algo que foi realizado aciona o sistema de recompensa, sendo este um instrumento poderoso de motivação.




    É muito importante para que o sistema de recompensa seja ativado que o “problema” proposto exija que a pessoa dê o melhor de si, mas que ao mesmo tempo seja algo que ela realmente consiga atingir (fazendo um paralelo, que esteja dentro da sua Zona de Desenvolvimento Proximal – Vigotsky). Se for algo difícil demais (fora da Zona de Desenvolvimento Proximal) estará fora da área de ativação desse sistema.




    O novo ou o que chamamos de novidade, novas experiências ou novas maneiras de realizar algo também é um fator que motiva o aprendizado, pois aciona no cérebro automaticamente, o locus coeruleus, estrutura cerebral que nos deixa acordados e atentos.




    Para a neurociência o comportamento é o resultado do cérebro, mas este funciona junto com o corpo. Para o cérebro o corpo é extremamente importante para o aprendizado, pois é ele “o palco de nossas emoções”, como diz Herculano. Para ela o aprendizado não é um processo racional, o importante é o quanto gostamos, no que sentimos prazer em aprender e que está ligado a componentes emocionais, o que tem um componente emocional grande é o que aprendemos, (podemos aqui traçar um paralelo com os estudos de Wallon – Teoria da Psicogênese da Pessoa Completa) e isso envolve o corpo e depende de como o cérebro expressa essas emoções no nosso corpo e como o corpo registra essas emoções e envia de volta para o cérebro. Um não funciona sem o outro. Nossa história é a interação entre corpo e cérebro.




    Para compreendermos um pouco mais sobre essa inter-relação podemos levar o olhar à luz dos estudos de Wilhelm Reich (Reich, W. A Função do Orgasmo. SP, Brasiliense, 1979), que incluiu intervenções corporais no processo de abordagem terapêutica (além de utilizar apenas a intervenção verbal) a partir de pesquisa clínica e experimental sobre dinâmica biopsíquica das emoções, que permitiu que descobrisse o “fenômeno do encouraçamento”. Suas descobertas explicam o envolvimento psíquico nas doenças orgânicas, mas também o envolvimento de disfunções corporais no caráter neurótico e nas psicopatologias. Assim, as atitudes psicológicas estão associadas a tensões musculares do corpo e também derivam dela. Dessa forma, sentimentos e comportamentos não mudarão enquanto tensões não forem resolvidas e liberadas.




    Ainda, segundo Odila Weigand, psicóloga e mestre em psicologia clínica, PUC-SP e autora do livro Grounding e Autonomia – A terapia corporal Bioenergética Revisitada (2006), o discípulo de Reich, Alexander Lowen, que “pesquisou para conseguir um corpo conectado com a cabeça, para que fosse possível se sentir integrado, inteiro dentro da própria pele”, desenvolveu com John Pierrakos e posteriormente com outros colaboradores, uma série de posturas e exercícios corporais associados a expressões de emoções e sentimentos. Criaram, com algumas modificações nas técnicas da psicoterapia corporal de Reich, a Bioenergética. Essa linha psicoterapêutica parte da tomada de consciência corporal e do seu significado emocional ligado à sua história de vida, sobre as suas áreas de “congelamento corporal”. Essa abordagem terapêutica se utiliza de técnicas de respiração e movimentos específicos juntamente com conversas, para tratamento psicossomático e psicoterapêutico. Dessa forma podemos estabelecer a relação em via de mão dupla de pensamentos, sentimentos e corpo.




    Observamos ainda que, para que a aprendizagem ocorra, em qualquer aspecto, é necessário que o ser que aprende atribua algum significado àquilo que aprende (COLL,1993, p.79).




    Desta forma, fica evidente a importância dos contextos ambientais e sociais onde acontecem a aprendizagem, do grau de importância para cada criança, adolescente ou adulto naquele momento em sua vida ou, de outra maneira, do significado único e singular que cada experiência tem na particularidade de cada ser humano.




    De grande importância também se apresenta a forma que determinados “novos conhecimentos” são apresentados, bem como os resultados que serão obtidos com eles, ou seja, se são necessários, se são desejosos, se fazem algum sentido e se respondem questões existenciais.




    Devemos lembrar e salientar que, a maioria desses significados se dão a partir dos valores culturais, ou seja, do grupo em que o ser aprendente está inserido. (VYGOTSKY, 1986, 1979, 1979b, FEUERSTEIN, 1980; FONSECA, 1996 apud FONSECA, 2009).




    Mas o que, por fim, realmente se espera das pessoas que estudam é que, no lugar de apenas ter informações depositadas, transformem as informações em conhecimentos e isso se dá a partir das experiências vividas, que as tornam pessoas com habilidades socioemocionais. (CURY, 2015)




    MEMÓRIA




    Para Cardoso “A aprendizagem é a aquisição de novos conhecimentos e a memória é a retenção daqueles conhecimentos aprendidos” (Cardoso, Silvia Helena, www.cerebromente.org.br, 10/07/16).




    Anderson (1995a, 1995b apud FONSECA, 2009) sugere neste contexto um modelo de memória que integra uma dimensão de temporalidade ativa. Segundo estes autores, a informação tem que ser recebida, ou melhor, captada pelo corpo da pessoa nas suas diferentes modalidades sensoriais (exemplo: inteiro, próprio e exteroceptores) e posteriormente filtrada e projetada nos analisadores sensoriais corticais (áreas sensoriais primárias corticais).




    Quanto mais importante e significativa a informação retida for para uma pessoa, mais solidamente essa informação pode ser reutilizada (FONSECA 2009).




    Para Izquierdo a memória significa aquisição, formação, conservação e evocação de informações. A aquisição é também chamada de aprendizado ou aprendizagem: só se “grava” aquilo que foi aprendido. A evocação é também chamada de recordação, lembrança, recuperação. Só lembramos aquilo que gravamos, que foi aprendido. (IZQUIERDO, 2011, p.11)




    Ainda, segundo o autor, a memória se dá através dos neurônios e são evocadas pelas redes neurais, moduladas pelas emoções, pelo nível de consciência e pelos estados de ânimo. No momento de evocar, muitas vezes é o coração que pede ao cérebro que lembre, e muitas vezes a lembrança acelera o coração.” (p.14)




    Assim, observamos claramente as relações estabelecidas entre corpo, emoções e todo o sistema cerebral para que a memória se estabeleça ou não. A memória está intrinsecamente ligada à emoção. A emoção pode acontecer pela vivência do corpo e suas reações e, ainda, ficarem registradas nele, e na sua relação com o meio.




    Mas Izquierdo organiza a memória separando-a inicialmente em memória de trabalho ou “sistemas gerenciados”, podendo ou não passar para outro tipo de memória, a memória declarativa e memória procedural.




    O que faz com que a memória de trabalho passe para outro tipo de memória é a importância que damos ao fato. A memória de trabalho só existe enquanto está sendo utilizada para algo que esteja acontecendo no momento exato e que estejamos dando atenção ao que está acontecendo. Ou seja, ela é ligada à atenção. Se a atenção não for depositada no que se está fazendo não estará na memória de trabalho e não terá a possibilidade de passar para um sistema mais duradouro. Assim, podemos dizer que a atenção dá a possibilidade de o cérebro processar os detalhes de uma situação que queremos aprender.




    Também é a memória de trabalho que auxilia o julgamento. Se ausente, prejudica nossa percepção da realidade.




    Após a memória de trabalho, de um modo geral temos a memória de longo tempo ou explícitas, que podem durar minutos, semanas, meses ou mais e podem ser rechamadas ou evocadas e as memórias implícitas, que duram por toda a vida.




    Após algo ser percebido pela memória de trabalho, tendo sido posta a atenção necessária, determinada situação vivida passa para a memória de longa duração, que é inicialmente dividida, de acordo com as características, em declarativa ou procedural. A Memória Declarativa é ainda dividida em semântica (situações que assistimos ou participamos – imagens de pessoas, rostos, filmes, etc.) e episódicas (de conhecimentos gerais – Português, Matemática, perfume das rosas, etc.). E a Memória Procedural ou de Procedimento, memórias de capacidades ou habilidades motoras e sensoriais, como andar de bicicleta, soletrar, nadar, etc. Estas duas são separadas, ainda, em explícita – adquirida com plena intervenção da consciência, ou implícita – adquiridas de maneira inconsciente. (IZQUIERDO, 2011, p.30/31)




    A memória declarativa é muita mais suscetível à modulação pelas emoções, ansiedade e estado de ânimo. A procedural é modulada principalmente pelo que chamam de “via substância negra, observadas quando somos vítimas de tensões emocionais e que queremos fazer ou deixar de fazer determinado movimento”, explica Izquierdo. (p.33)




    Quando determinado fato se torna definitivo na memória de longa duração denomina-se “consolidação” (p.36).




    Contudo, concordamos com Fonseca ao inferir que a exposição direta à informação não é suficiente para desenvolver a capacidade de pensar e de aprender a aprender, o objetivo da educação seria mais bem entendido se os estudantes fossem expostos ao tipo de informação que efetivamente podem assimilar e utilizar, tendo em atenção os seus atributos cognitivos peculiares e invulgares, respeitando o seu potencial de aprendizagem e promovendo a propensibilidade da sua modificabilidade.




    CONTRIBUIÇÕES DA NEUROPISICOPEDAGOGIA À ABP




    Partindo das observações do trabalho realizado por projetos (ABP) em específico, à luz do realizado pela Escola Teia Multicultural, tendo como orientadores desse processo, os estudos sobre a forma que a aprendizagem se dá, observando os aspectos de plasticidade cerebral e de memória, apresento aqui práticas desse projeto em conexão com estudos das teorias da Neuropsicopedagogia para melhor consolidação da aprendizagem, possibilitando a quem acompanha esse artigo a contemplação e possíveis conclusões, em conjunto com a autora, a partir das explanações sobre as propostas de atividades realizadas e dos estudos apresentados, verificando as contribuições para a educação formal, dessa conexão.




    Referendados nos estudos realizados pela Neuropsicopedagogia, podemos ter clara a importância do sistema nervoso na aprendizagem, já que este tem o papel de comandar outros sistemas do nosso corpo, interferindo em todo complexo processo de aquisição do conhecimento.




    Mas, vimos também, o quanto a nossa prática, as nossas emoções, o nosso corpo e a cultura a que pertencemos são importantes colaboradores desse processo.




    Nos valemos, como exemplo, do que diz Rocha (2001) em relação à matemática:




    “O conhecimento matemático atual depende de uma coevolução entre genética e cultura. A cognição matemática surge de uma interação entre informações transmitidas geneticamente e de um conhecimento transmitido pela cultura de uma sociedade.”




    Da mesma forma que temos o desenvolvimento de habilidades matemáticas, importantes de serem desenvolvida em todos, temos, também, outras habilidades características, específicas de cada um. Tornar essas habilidades um poderoso aliado no desenvolvimento de todas as outras capacidades, pode ser alcançado através de sua valorização, do estímulo social e da cultura a que estamos inseridos. Aqui estamos nos utilizando dos estudos da neurociência sobre as capacidades hereditárias, dos instrumentos de estimulação cerebral, como a motivação e seu sistema de recompensa, dando a oportunidade de o educando experimentar/realizar diferentes possibilidades, dentro de um contexto social estimulador e tendo, nessa perspectiva, outro importante aliado da aprendizagem e do interesse, o produto final a ser criado na ABP.




    O produto funciona como uma meta possível de ser alcançado no período letivo, num espaço de tempo de fácil compreensão para o educando, que vivenciará todo o seu processo desde a sua criação, construção, até sua finalização, verificando os resultados positivos através das diferentes formas de avaliação (materiais teóricos, produtos realizados, desenvolvimento corporal especifico do fazer teatral), do reconhecimento familiar quando presentes nas apresentações e do grupo social a que está inserido, quando o produto – peça teatral - for encenado e, ainda, quando o estudante, para chegar a finalização desse produto, terá que entrar em contato com diversas investigações teóricas e contextuais e, ao mesmo tempo, práticas e artísticas, para esse fim. Nesses momentos podemos ver a ativação dos sistemas de recompensa, a motivação, o experimento das diversas habilidades e possibilidades, estando dentro de um contexto social, no processo citado de forma resumida que, posteriormente, detalharei.




    O desenvolvimento cognitivo é, segundo Stenberg (1982), metacomponencial, metaexperiencial e metacontextual, revelando a inteligência como um conjunto ou coleção de competências cognitivas que podem ser diagnosticadas e ensinadas separadamente, isto é, encerra um paradigma conceitual que a relaciona com o conhecimento e a cultura. Conceber a inteligência sem a inter-relacionar com o conhecimento e a cultura é concebê-la de forma incorreta, na medida em que ela depende da informação que foi armazenada na cabeça do indivíduo e da eficácia dos processos que o mesmo utiliza para aplicá-la. Daí, reconhecer que a evidência de certas habilidades cognitivas seja considerada, em algumas culturas, mas não em outras.




    Segundo Fonseca (2009), é óbvio que qualquer aprendizagem, seja ela simbólica ou não, envolve uma complexa arquitetura de processos e subcomponentes cognitivos, na medida em que integra uma organização articulada e integrada de processos de atenção e vigilância, de processos de integração e retenção, de processamentos sequenciais e simultâneos de dados multimodais e de procedimentos de planificação e expressão da informação.




    Esses processos podem ser cada vez mais compreendidos, estimulados e organizados de forma a valorizar também as diferentes habilidades, capacidades e competências da aprendizagem e podemos, também, identificá-los para auxiliar, através de práticas pedagógicas, distintos obstáculos ou descapacidades. Quanto mais possibilidades de experimentações, nas mais diferentes maneiras de estímulos e diversidade de oportunidades, que vão além das atividades escritas, como realizar corporalmente e decorar uma coreografia, cantar uma música, encenar um texto, criar um adereço ou cenário para uma história, relacionando com os conhecimentos das diferentes áreas, como, ciências da natureza, matemática ou língua portuguesa, como acontece nas práticas de projetos e, em específico, de Projetos da Escola Teia Multicultural, dando mais oportunidades para a descoberta e o desenvolvimento de capacidades, e amplos caminhos neurológicos para a aprendizagem.




    Levamos em consideração as habilidades hereditárias, mas damos ênfase às múltiplas inteligências (Goleman, Daniel, O Cérebro e a inteligência emocional: Novas Perspectivas, RJ, Objetiva 2012) que podem ser estimuladas pelos agentes orientadores dos processos de aprendizagem (professores/ educadores /pedagogos/ tutores), bem como os valores sociais e culturais da comunidade no desenvolvimento do produto do projeto, tornando-se ativadores, geradores e motivadores do processo cognitivo.




    A ABP, no caso da escola referência, a Teia Multicultural, com seu projeto artístico-cultural, um produto proposto que conduz o aluno à investigação planejada, onde desenvolva os conteúdos estabelecidos adequadamente para cada faixa etária orientados pela BNCC, torna a investigação e todo o processo de desenvolvimento do mesmo extremamente fortalecido.




    O TEXTO TEATRAL




    Na perspectiva de encaminhamento de projetos desta escola, os estudantes iniciam as pesquisas partindo do que será o produto final. Assim, os alunos iniciam o processo de pesquisa do projeto a partir do estudo, como ponto de partida, do próprio texto teatral, onde a participação dos alunos inicia nos estudos sobre a compreensão do contexto histórico em que a peça foi escrita, conhecendo o autor, sua história de vida, o motivo de ter escrito esse texto, o contexto em que a história se passa, possibilitando, com isso, a investigação e o desenvolvimento de diversos conteúdos (habilidades e competências da BNCC).




    OS FIGURINOS, ADEREÇOS E CENOGRAFIA




    Enquanto conhecem o texto, o autor, o local onde se passa a história, dando continuidade às investigações, iniciam um processo de criação de cenografia, figurinos, adereços, imaginando, em seguida observando outras propostas artísticas, fazendo seus próprios esboços, protótipos, maquetes, desenhos, modelagens daquilo que imaginaram, colocando um pouco de si naquilo que estão propondo e, ao mesmo tempo, buscando unir o que criaram com outras propostas criadas por outros alunos, para que cheguem a um produto coeso, possibilitando que realizem internamente o caminho da memória de trabalho para a declarativa semântica ou episódica, ativando, ainda, a procedural (IZQUIERDO, 2011). Para que esse produto seja resultado do coletivo, os alunos necessitam desenvolver aspectos imprescindíveis para todo e qualquer contexto educativo, pois precisam aceitar, como apresenta Fonseca, a coexistência de várias abordagens e de vários pontos de vista sobre o mesmo problema ou matéria de conhecimento, sugerindo a emergência de dúvidas, de discussões e de debates sem tensão e com respeito mútuo, que se tornam potencializadores do desenvolvimento cognitivo mais convivencializado e cooperativo, do tipo de Paulo Freire, e não um método de ensino meramente expositivo e competitivo, característico dos modelos de formações tradicionais (FONSECA, 2009).




    Ainda no contexto do trabalho realizado com o texto teatral, as histórias que se desdobram a partir dele, adequadas a cada faixa etária, dão significado ao que é apresentado e são relacionadas com histórias pessoais e as emoções contidas nelas, onde as informações no material teórico inicial – texto teatral e estudos pertinentes às diferentes áreas do conhecimento – transformado em um processo de aprendizagem e vinculado a histórias pessoais, investigações e produções possibilitam que fiquem registrados na memória dos alunos. E quando criam e produzem, a partir dessas histórias, utilizando as lembranças e relações estabelecidas para criarem o material cenográfico ou figurinos, estão transformando as relações que estabeleceram em algo palpável, concreto, através de experiências sensoriais e utilizando-se das possibilidades de seu próprio corpo – coordenação motora fina, coordenação motora grossa, percepção espacial etc., além dos conhecimentos formais necessários para esse desenvolvimento, partindo daqueles que já dispõem e ampliando-os para chegar ao fim almejado. Essa aprendizagem que se inicia teoricamente, passa por um processo artístico plástico e em seguida corporal, de forma vivencial, pode transformar a memória de trabalho em memória de longa duração e facilitar a sua consolidação.




    Somos seres com história, construímos nossa identidade a partir de um processo que mescla as experiências vividas no ambiente e as nossas vivências interiores; assim, somos quem somos porque aprendemos e lembramos. A memória é uma das funções cognitivas mais complexas que a natureza produziu, e as evidências científicas sugerem que o aprendizado de novas informações e o seu armazenamento causam alterações estruturais no sistema nervoso (DALMAZ e NETTO, 2004).




    AS MÚSICAS




    Além da produção de cenário, figurinos e adereços, os alunos aprendem as músicas da peça que será encenada. O mesmo caminho trilhado pela investigação do texto será percorrido na música, partindo do conhecimento do autor e contato com outras músicas do mesmo, quando houver, as mensagens contidas, a poesia, sua métrica, realizarão reescrita, ou simplesmente irão ouvir, cantar e dançar essas músicas livremente se divertindo. Além disso, o trabalho realizado para o desenvolvimento da habilidade de cantar, acompanhar um instrumento, tocar um instrumento, ou mesmo conteúdos relacionados de outras áreas do conhecimento, como exemplificados das áreas de língua portuguesa, história, geografia, ou matemática, a partir dos intervalos musicais, por exemplo, relacionando-os aos conceitos de inteiro e metade. Na finalização os estudantes irão apresentar o produto dessa área, as músicas cantadas por eles, na apresentação da peça, enquanto terão se desenvolvido em diversos aspectos cognitivos e realizado aprendizagens de diferentes áreas do conhecimento.




    Essas músicas, em sua maioria, são dançadas coreograficamente pelos estuantes. Essas coreografias são elaboradas nas aulas de dança e danças circulares, onde além de dançarem ao ritmo das músicas que irão cantar, aprenderão passos, movimentações corporais, formas de expressão, utilização de planos alto, médio e baixo para a realização dos movimentos, enquanto estudam sobre o seu próprio corpo, diferentes formas de expressão corporal, sobre seus ossos, músculos, observando, movimentando, tocando, massageando, percebendo e estudando a respiração, o suor etc.




    A educação de crianças em um ambiente sensorialmente enriquecedor desde a mais tenra idade pode ter um impacto sobre suas capacidades cognitivas e de memórias futuras. A presença de cor, música, sensações, variedade de interação com colegas e parentes das mais variadas idades, exercícios corporais e mentais podem ser benéficos (desde que não sejam excessivos) (CARDOSO e SABBATINI, 2006).




    O TEATRO




    A partir do conhecimento que vão adquirindo sobre o texto que irão encenar, produto final do projeto em estudo, nas aulas de teatro, vão se aproximando da composição das personagens, conhecendo também o seu contexto, suas características enquanto seres vivos (ou não) suas histórias de vida, habilidades e traçando novamente um comparativo com suas próprias características, histórias de vida e habilidades. Aos poucos vão “tomando posse” dessas personagens, enquanto pouco a pouco vão entrando em contato com todos os conteúdos que vão sendo reunidos e organizados pelos professores que acompanham esses alunos em todas as propostas artísticas, e organizam todos os aprendizados vivenciais, sistematizando-os para fim de registros teóricos, além de serem os responsáveis pela organização geral e encaminhamento do projeto como um todo, levantando dúvidas, pontos de interesse investigativo, dificuldades coletivas e individuais.




    Completando todo o processo o educando terá participado de uma ampla gama de possibilidades de aprendizagens e experiências corporais, emocionais e intelectuais.




    Segundo Picq e Vayer (1988, p. 35-6), toda atividade exige três etapas funcionais ligadas entre si e dependentes umas das outras: “o PODER que corresponde à integridade dos órgãos motores, o SABER, que corresponde às coordenações das diversas sensibilidades permitindo a passagem ao plano psíquico, o QUERER que corresponde à consciência”. Quer dizer, não adianta pais e professores terem poder de decisão sobre o indivíduo se não houver integridade entre os seus próprios órgãos para o seu desenvolvimento integral.




    O tutor é o responsável por acompanhar o desenvolvimento de cada aluno, suas características, facilidades e dificuldades (ou aptidões fortes ou fracas). Tem como foco principal observar e acompanhar a aquisição dos conhecimentos, sua compreensão e fixação - função de atenção e captação (input) -, da maneira que os alunos conseguem estabelecer relações com o que é vivenciado nas diferentes áreas/propostas com o que se está sistematizando e a forma que organizam esses conhecimentos – integração e elaboração (processamento) e de unir todos os conhecimentos práticos e teóricos para chegar aos produtos de cada área artística (coreografia, música, figurino e cenografia etc.) e o produto final (peça teatral) que une os conhecimentos teóricos e práticos - de planificação e expressão (output) de informação, funções concebidas como aptidões para a construção do conhecimento.




    Para Fonseca: “A educação cognitiva compreende, portanto, a aplicação da teoria cognitiva a todos os métodos de ensino, podendo abranger todas as disciplinas, pois procura colocar, explorar situações que permitam, no fundo, aprender a aprender e a resolver problemas”.




    Aprender a aprender envolve essencialmente:




    1. Focar a atenção para captar o máximo de informação a partir do conjunto de estímulos em presença;




    2. Formular estratégias exequíveis para lidar com a tarefa;




    3. Estabelecer e planificar estratégias;




    4. Monitorizar a performance cognitiva até atingir o objetivo;




    5. Examinar toda informação disponível;




    6. Aplicar procedimentos sistemáticos para resolver o problema em causa e verificar a sua adequabilidade.




    Resolver problemas envolve fundamentalmente:




    1. Receber e interpretar dados e produzir procedimentos para lidar com o problema (fase de input);




    2. Criar operações e processos relacionados com as tarefas inerentes ao problema (fase de integração e de planificação):




    3. Aquisição de competências para solucionar o problema (fase de output).




    Trata-se, portanto, de conceitos cognitivos já em prática em muitos contextos, nomeadamente em empresas, instituições e organizações ligadas à pesquisa e à inovação; o problema está em aplicá-los, de forma sistemática, igualmente no seio da escola e da sala de aula, onde se reconhece cada vez mais a necessidade de ensinar aos estudantes e aos professores processos de planificação e de tomada de decisão (FONSECA, 2009).




    Mas vemos que na prática da ABP esses conceitos estão sistematizados, bastando apenas que sejam conhecidos à luz da Neuropsicopedagogia ou ciência cognitiva pelos educadores responsáveis pela condução do processo de ensino aprendizagem.




    CONCLUSÃO




    Vemos que na prática da ABP os conceitos apresentados nos estudos da Neuropsicopedagogia estão sistematizados, bastando apenas que sejam reconhecidos à luz dela ou da Ciência Cognitiva pelos educadores responsáveis pela condução do processo de ensino aprendizagem.




    Assim, observo, a partir dos estudos realizados até aqui, positivamente a parceria entre a proposta da Aprendizagem Baseada em Projetos, com suas características práticas e sua forma de sistematização com a aplicação dos conhecimentos teóricos científicos abordados pela Neurociência Cognitiva ou a Neuropsicopedagogia, para resultar em uma aprendizagem integral, que tem o olhar para o aprendente em todos os seus aspectos – cognitivo, afetivo e motor, tornando-a mais efetiva, significativa, interessante e motivadora para o educando.
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